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 O DF encerrou maio de 2018 com 
saldo positivo de 1.074 postos de 
trabalho formais no mês. 
 

 Em maio de 2017, o saldo havia sido 
negativo, fechando 1.011 vagas de 
emprego formal. 
 

 O Brasil criou 33,7 mil postos de 
trabalho em maio. No mesmo mês do 
ano passado, o saldo havia sido de 
44,8 mil postos. 

 Os principais criadores líquidos de 
emprego em maio de 2018 no DF 
foram: Comércio e Serviços de 
alojamento, alimentação, reparação, 
manutenção (1.379), Serviços 
médicos, odontológicos e veterinários 
(1.058), Comércio e administração de 
imóveis (398) e Construção civil (122). 
 

 No acumulado em 12 meses, o DF 
apresenta um saldo de criação de 
10.040 vínculos empregatícios. 
 

 
Tabela - Saldo da movimentação entre demitidos e admitidos - Maio de 2018 - Brasil e DF 

Variação Absoluta (pessoas) do número de empregos 

Setores de Atividade Econômica 

BRASIL DISTRITO FEDERAL 

mai/17 mai/18 
Em 12 
meses 

mai/17 mai/18 
Em 12 
meses 

TOTAL 44.844 33.659 284.875 -1.011 1.074 10.040 

Agropecuária 50.607 29.302 -18.724 -114 -191 -148 

Indústria -1.747 -2.498 -8.019 90 -611 1.780 

Extrativa mineral -494 230 -3.536 1 1 11 

Indústria de transformação 2.332 -6.464 37.111 -146 -629 176 

Construção Civil -3.291 3.181 -39.105 248 122 2.008 

Serviços Industriais de Utilidade Pública -294 555 -2.489 -13 -105 -415 

Serviços 3.891 18.577 233.015 -65 2.723 8.556 

Demais serviços 11.798 30.299 154.412 857 3.570 8.704 

Comércio -9.294 -11.919 82.986 -715 -906 290 

Administração Pública 1.387 197 -4.383 -207 59 -438 

Fonte: Caged/Ministério do Trabalho; elaboração Codeplan 

 

 

O CAGED1 do DF terminou o mês de maio de 2018 com 

saldo positivo de 1.074 vínculos. Um saldo positivo 

implica que a região admitiu mais do que desligou 

funcionários no mês, gerando novos empregos formais. 

Para fins de comparação, em maio do ano passado 

(2017), o DF havia fechado 1.011 postos formais de 

trabalho. Já no Brasil, houve criação de 33,7 mil postos de 

trabalho em maio deste ano frente a 44,8 mil em maio do 

ano passado, mostrando uma leve desaceleração na 

trajetória de criação de empregos. 

1 O CAGED é uma base de dados auto declaratória, com periodicidade mensal, de caráter preliminar. O CAGED oferece informações 

referentes ao mercado formal de trabalho, e não inclui dados de movimentação de servidores públicos. 
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Maio de 2018 

O destaque do DF no mês de maio ocorreu no setor 

de Serviços, com criação de 1.379 vagas no 

Comércio e Serviços de alojamento, alimentação, 

reparação, manutenção, etc., de 1.058 nos Serviços 

médicos, odontológicos e veterinários, 398 vagas no 

comércio e administração de imóveis e 122 postos 

de trabalho na construção civil. A Indústria, por sua 

vez, registrou desempenho ruim na atividade de 

Indústria de transformação, com fechamento de 629 

vagas. A Agropecuária, após bom desempenho nos 

primeiros três meses do ano, registrou redução de 

191 postos formais no mês de maio, fruto da 

sazonalidade da atividade.  

No acumulado em 12 meses 

No acumulado em 12 meses, o DF apresenta um 

saldo de criação de 10.040 vínculos empregatícios. 

Na análise agregada por grandes setores, Serviços 

foi o setor que criou mais empregos, com saldo de 

8.556 vínculos. O segmento Demais serviços foi 

responsável pelo bom desempenho, com geração 

líquida de 8.704 postos formais, em parte amortecido 

pela redução de 438 postos observada na 

Administração pública. A Indústria, que vinha 

mostrando recuperação nos últimos meses, gerou 

1.780 novos postos de trabalho no período. A 

recuperação da Indústria é mais visível no setor de 

Construção civil, que criou 2.008 postos nos últimos 

12 meses. A Agropecuária, por seu turno, reduziu em 

148 vínculos o número de postos de trabalho que 

emprega.  

Cabe a menção de que o CAGED não registra a 
variação de empregos de servidores públicos, em 
geral. 
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